
Equipe de análise de mercado - SUGOF E-mail: conab.sugof@conab.gov.br Tel.: (61) 3312-6354

MILHO – 21-09 a 25-09-2026
Análise de mercado do milho – médias semanais

*Preço Mínimo por saco de 60kg de milho na Safra 2025/26: MT e Oeste da BA: R$ 38,28; PR e MG: R$ 51,03; RS: R$ 55,64.

COTAÇÕES CBOT US$/t

Fonte: CME Group e Conab – Siagro

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: ComexStat e Secex
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MERCADO INTERNO
O preço recebido pelo produtor apresentou baixavariação na semana, com queda em regiões do MatoGrosso, Paraná e Bahia, e alta na região do Rio Grandedo Sul. O mercado interno não apresentou tendênciapara o preço no curto prazo, com esses ajustes pontuaisrefletindo um equilíbrio de mercado e possívelestabilidade de preços. A demanda interna puxa oconsumo enquanto a oferta retém produção e vailiberando conforme as negociações vão sendo feitas. Asexportações que sempre serviram como uma via paraescoar a produção de milho seguem num ritmo maislento do que o esperado, reduzindo a pressão sobre ospreços e resultando em menor variabilidade sobre osmesmos.

EVOLUÇÃODASAFRABRASILEIRA
De acordo com o relatório da Conab, MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras:
“O milho 1ª Safra encontra-se 29,1% semeado. No RS,houve redução no avanço da semeadura em razão daschuvas do início da semana. Com o retorno do temposeco, as operações foram retomadas, assim como omanejo do solo. Todas as regiões já iniciaram asemeadura. Em SC, o plantio avança, mais adiantado noExtremo Oeste e no Oeste, onde as lavouras estão ememergência e desenvolvimento vegetativo inicial, embom estado. No Meio-Oeste, a implantação progride como tempo firme, embora a umidade do solo cause algumalentidão. Nos Planaltos e na Serra, o plantio é maisescalonado, conforme as condições térmicas. No LitoralSul, já há áreas implantadas e, no Litoral Norte, a culturaé mais localizada. A atenção fitossanitária inicial recaisobre a cigarrinha-do-milho, os percevejos e a lagarta-do-cartucho. No PR, a maioria das lavouras implantadasapresenta bom desenvolvimento. A semeadura avança àmedida que o tempo permite a entrada do maquinário.Em GO, a semeadura iniciou de forma incipiente emáreas irrigadas do Leste, sem representatividade no totaldo estado. ”.
Por conseguinte, de acordo com o relatório da Conab,Monitoramento Semanal das Condições das Lavouras:
“O milho 2ª Safra encontra-se 99,5% colhido. Em MT,GO, TO, MA, BA, MG e PI, a colheita está finalizada. EmSP, as variações climáticas afetaram a colheita,alternando excesso de umidade e tempo seco conforme

a região. O solo encharcado dificulta o tráfego dasmáquinas. No PR, a colheita segue nas últimas áreas,que devem ser concluídas assim que a umidade do solopermitir a entrada do maquinário. No PA e MS, a colheitafoi finalizada. ”.

MERCADOEXTERNO
As exportações consolidadas pelo MDIC para os valoresacumulados até a quarta semana de setembrototalizaram 4,6 milhões de toneladas, mantendo a médiadiária 25,7% mais baixo comparada com a média diáriado mês de setembro do ano anterior. Como o ritmo dasexportações não foi elevado, o total para o mês devefechar abaixo do esperado, pois no mesmo período de2025, as exportações alcançaram 7,5 milhões detoneladas para o mês de setembro. Apesar de o totalexportado ainda estar aquém do esperado, ainda épossível as exportações recuperarem volume nospróximos meses.
A Bolsa de Chicago mantém o nível mais alto dos últimosanos, com uma pequena variação positiva para a últimasemana. O acordo comercial entre EUA e China foirealizado, com redução das tarifas para o milho, entreoutros produtos. Como o mercado já havia antecipadoesse acordo e incorporado nos preços internacionais, avariação nos preços foi baixa na semana, não havendooutros eventos impactantes. Consequentemente, aparidade do milho brasileiro também apresentou levealta, maximizando os ganhos para os exportadoresbrasileiros.

COMENTÁRIO DOANALISTA:
O comportamento sazonal das exportações indicauma elevação substancial no volume exportado demilho para os meses de agosto e setembro. Noentanto, as exportações para esses meses ficaramabaixo da média dos últimos cinco anos para osrespectivos períodos.


